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RESUMO

Resumo: INTRODUÇÃO: O alcoolismo é uma doença que gera
dependência química crônica, caracterizada pelo consumo compulsivo de
álcool (OMS, 1996).  Este estudo tem como objetivo caracterizar o efeito
do uso do álcool na voz e na comunicação e identificar quais os efeitos do
álcool em doenças benignas que afetam a comunicação. Método: Trata-
se de uma revisão integrativa de literatura. Não houve necessidade de
envio para o comitê de ética, pois a coleta não envolveu seres humanos. 
Constando com as seguintes etapas: elaboração da pergunta norteadora;
estabelecimento de palavras-chave e de critérios para inclusão e exclusão
de artigos; seleção e avaliação crítica deles. Para a seleção dos artigos,
houve levantamento na literatura nacional e internacional, publicada nas
línguas inglesa e portuguesa, utilizando-se das bases de dados PubMed,
LiLACS, SciELO, Medline. Foram incluídos artigos que abordaram os
descritores selecionados até o ano 2020, disponíveis na íntegra pela
internet, e excluídos artigos sobre estudos de malignidade do uso de
álcool isolado ou associado a outras substâncias e artigos em que o uso
do álcool foi apenas referido na caracterização da amostra. Os termos
utilizados na pesquisa foram voz, distúrbios da voz e alcoólicos.
Resultados: Nesse critério foram encontrados 16 artigos, período de
1978 a 2020, sendo 6 artigos sobre o efeito do álcool na voz, 3 artigos
sobre o efeito do álcool na comunicação e 7 artigos sobre efeitos do álcool
em doenças benignas que afetam a comunicação. Quanto aos efeitos na
voz, achados significativos foram observados nas análises perceptivo-
auditiva e acústica mostrando presença de prejuízos vocais decorrentes
do consumo de álcool. Quanto aos efeitos na comunicação, percebeu-se
diferenças na decodificação de emoções, na dose das vocalizações e na
interação social. Em relação aos efeitos em doenças benignas que afetam
a comunicação, a presença de doença benigna de laringe foi identificada
e achados mostraram efeito benéfico do álcool na distonia laríngea, no
tremor essencial e no tremor vocal. Porém, o consumo contínuo de álcool
pode ocasionar abuso e/ou dependência e a prescrição de álcool para o
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tratamento permanece imprópria. Conclusão: Considerando o uso do
álcool e efeitos na voz, os estudos evidenciaram diferenças significativas
na qualidade vocal e acústica. As dificuldades de comunicação se
mostraram capazes de afetar de forma marcante o potencial de interação
social e habilidades para manutenção de atividades ocupacionais. E ainda,
os indivíduos foram mais propensos a apresentar doença benigna de
laringe. Os sintomas relacionados à distonia laríngea, tremor vocal e
tremor essencial responderam positivamente à ingestão de álcool. Porém,
o consumo contínuo de álcool pode ocasionar abuso e/ou dependência e a
sua prescrição para tratamentos permanece imprópria, devido às demais
alternativas seguras.
PALAVRAS-CHAVE: Palavras-chave: Alcoolismo, Distúrbios da voz, Qualidade vocal,
Avaliação
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